
Mudança de o eêõfiókái será gradual 
nando Henrique apresenta. um  rom-
bo estimado em R$. 11 bilhões e dei-
xa claro que as medidas de ajuste 
fiscal adotadas no ano passado não 
foram suficientes. Também não bas-
tará mais recorrer à velha fórmula 
de barrar despesas na boca do caixa 
do Tesouro. Por determinação do 
presidente, acertada com seus minis-
tros, o equilíbrio das contas deverá 
ter como base um orçamento realis-
ta, com muitos cortes de gasto vis-
ta 

Convidado para a reunião do 
Conselho de Governo, apesar de não 
ter tido seu nome aprovado ainda 
pelo Senado, o futuro presidente do 
Banco Central, Pérsio Arida, foi um 
dos que deixaram bem claro na reu- 

nião que é hora de 
completar o ajuste 
fiscal. Um dos for-

E FISCAL 	muladores do Plano 
Real, Arida colocava 

ECEDER 	o ajuste como pré- 
condição para a tro-

QUER 	ca da moeda, e aca- 
bou cedendo diante 

DANÇA 	das resistências po- 
	 líticas. Certo das 

Abandono da atuai política 
monetária rígida é um 

Processo que pode dum- 
todo o governo FHC 

MARTA SALOMON  

RASÍLIA --- A intençãó de 
baixar os juros e afrouxar o 
crédito, anunciada durante a 

reunião do presidente Fernando 
Henrique Cardoso com ó Ministério, 
está condicionada ao equilíbrio das 
contas públicas. "Isto não é para o 
Mês que vem, é um processo", disse 
ontem um ministro, ao explicar que 
será "gradual" o abandono da atual 
política monetária rígida como prin-
cipal mecanismo de 
que o governo dis- 
põe 

	

 baixa. "A 	AJUST 
põe para manter á 

velocidade deste 

	

processo não está 	DEVE PR 
definida previamen- 

	

te", insistiu outro 	QUAL 
Ministro. 

Apesar do con- MU 
senso de que a rècei; 
ta, de juros altos e 
aperto no crédito, combinada ao re-
colhimento de R$ 50 bilhões de de-
pósitos compulsórios dos bancos 
tem efeitos colaterais sobre os inves-
timentos, integrantes da equipe eco-
nômica não abrem mão de, garqntir 
um ajuste fiscal conSistente antes de 
mudar dé Mino. "O úniCó jeito de 
promover urna baixa fOrte dos juros 
é conseguir um superávit fiscal gran-
de", adiantou um dos ministros en-
volvidos no debate, confirmando, po-
rém, a determinação de Fernando 
Henrique de aliviar a política mone-
tária O argumento do presidente é 
claro: a receita usada para segurar a 
Inflação não pode mais bater de 
frente com um dos seus principais 
compromissos de campanha— a te_ 
tomada- do-'-eresehnentó econõ%142,2, 
sustentado. 

Uma coisa é certa o ajuste fisçw, 
'adiado na primeira etapa do Plano 
Zteal, principalmente por falta de 
;apoio político do governo no Con-
gresso, já não pode mais esperar. A 
lei orçamentária herdada por Fer- 

pressões que virão 
contra o ajuste fiscal, o presidente 
deixou claro um recado a sua equi-
pe, transmitido pelo porta-voz, em-
baixador Sérgio Amaral: "A determi-
nação é enfrentar as resistências cor-
porativas". Fernando Henrique tam-
bém cobrou o engajamento dos go-
vernadores. 

Mas o próprio governo reconhece 
que ajuste fiscal não é coisa para se 
fazer do dia para a noite. O ministro 
do Planejamento, José Serra, avalia 
que o "processo" deverá consumir to-
dos os quatro anos de mandato do 
presidente Fernando Henrique. Num 
primeiro momento, além dos cortes 
no Orçamento, o governo conta com 
o dinheiro da venda de estatais e um 
aumento substancial ,na arrecada-
.ção–a:caminhoinajs_:_Mpido neste 
último caso, nao,é o auitiento de im-
postos, mas um radical combate à 
sonegação. Na área tributária, o go-
verno mantém o compromisso de 
não sair aumentando impostos. Ten-
ta, ao contrário, aliviar a carga sobre 
as exportações e a produção interna 


